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 APRESENTAÇÃO 

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês a obra “Argumentação e Linguagem 
2”, que traz de forma interdisciplinar o diálogo argumentativo e prático, materializado 
no desenho teóricos de investigações que foram desenvolvidas por pesquisadores 
de instituições diversas de nosso país. Uma obra, que chega num momento, marcado 
pela complexidade do distanciamento social. Momento esse, em que as pessoas estão 
experimentando outras formas de diálogos. Nesse cenário, falar de argumentação e 
linguagem nos remete a retórica clássica que permeia o discurso, realizado e o seu efetivo 
resultado nas práticas e relações sociais. E, dessa junção cercada de simbolismo nos 
deparamos com as representações do social, se alargando nos mais variados discursos. 

A obra está estruturada em 21 artigos teóricos organizados em duas partes. A 
primeira integra 11 artigos que perpassam a temática “Argumentação e Linguagem” 
nos seguintes liames: leitura interativa, letramento, literatura infantil, diálogos, semioses 
múltiplas, mapas conceituais, tramas, portfólio de textos, produção textual entre outros. 
Na segunda parte, são 10 artigos que fazem a integração dialógica com a temática desta 
obra, a partir dos seguintes vieses: pensamento computacional, formação de professores, 
oficinas pedagógicas, relatos, linguística, ensino da língua portuguesa, literatura infantil/
juvenil contemporânea, análise, discurso, articulações.

A diversidade de temas discutidos na obra, mostra a sua pluralidade -, cenário 
propício para o desenvolvimento de argumentos e linguagens.

A todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação 
Sheila Maria Pereira Fernandes 
Akira de Alencar Borges Bessa 
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
analisar as aulas de português com atividades 
envolvendo vídeos. Tendo como base a Teoria 
Semiolinguística de Análise do Discurso, parte-
se da hipótese de que o contrato de comunicação 
estabelecido pelos vídeos direcionados aos 
jovens pode ser o ideal para despertar o 
interesse deles. Esse tipo de texto apresenta 
parcelas verbais sonoras e visuais, por isso tem a 
característica de capturar a atenção dos alunos, 
sendo algo dinâmico e multimodal. Além disso, 
vídeos e tecnologia fazem parte da realidade 
concreta dos jovens na atualidade. Por isso, 
trazer essa realidade para a sala, como prega 
Paulo Freire, é interessante. Para a conceituação 
teórica, tem-se Patrick Charaudeau, Rildo 
Cosson, Lílian Passarelli, Silvia Sousa e Paulo 
Freire. A metodologia das aulas se baseia no 
conteúdo programático da escola, que elege 
carta argumentativa. Para desenvolvê-lo, partiu-
se da “Carta de Caminha” e se chegou ao canal 
do youtube “Porta dos fundos”, que ironiza 
essa “descoberta”. Como resultados, os alunos 
desenvolveram a reflexão, a interpretação textual 
e a argumentatividade, visto que nas aulas 

houve o momento para debate. As discussões 
foram mediadas, a fim de que houvesse troca e 
construção de conhecimento, não transferência 
de conteúdo. Foi perceptível, ao utilizar vídeos 
nas aulas, a adesão dos alunos e, principalmente, 
o envolvimento deles com o conteúdo trabalhado. 
O experimento citado foi feito no Colégio Miguel 
Couto, escola da rede privada de Niterói, no 
estado do Rio de Janeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Vídeos, textos multimodais, 
interpretação textual, verbo-visualidade, ensino.

THE SPACE OF MULTIPLE SEMIOSIS IN 
PORTUGUESE LANGUAGE CLASSES

ABSTRACT: This work aims to analyze 
Portuguese classes with activities involving 
videos. Based on the Semiolinguistic Theory of 
Discourse Analysis, it is based on the hypothesis 
that the communication contract established by the 
videos directed to young people may be the ideal 
to arouse their interest. This type of text presents 
verbal and sonic portions of visual, so it has the 
characteristic of capturing students attention, 
being something dynamic and multimodal. In 
addition, videos and technology are part of the 
concrete reality of young people today. Therefore, 
bringing this reality to the room, as Paulo Freire 
preaches, is interesting. For the theoretical 
conceptualization, we have Patrick Charaudeau, 
Rildo Cosson, Lílian Passarelli, Silvia Sousa and 
Paulo Freire. The methodology of the classes 
is based on the programmatic content of the 
school, which chooses an argumentative letter. 
To develop it, started with the “Letter of Caminha” 
and reached the youtube channel “Porta dos 
fundos”, which ironises this “discovery”. As a 
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result, the students developed reflection, textual interpretation and argumentativeness, since 
in class there was the moment for debate. The discussions were mediated, so that there was 
exchange and construction of knowledge, not transfer of content. It was noticeable, when 
using videos in the classes, the students’ adhesion and, mainly, their involvement with the 
content worked. The experiment cited was made at the Miguel Couto School, a private school 
in Niterói, in the state of Rio de Janeiro.
KEYWORDS: Videos, multimodal texts, textual interpretation, verb-visuality, teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho busca apresentar um projeto realizado nas aulas de português 

na 2ª série do Ensino Médio de uma escola da rede particular situada na Região Oceânica 
do município de Niterói. Percebeu-se, durante o ano letivo de 2018, que os alunos do 
Ensino Médio, em muitos momentos, mostraram-se desinteressados e passivos diante dos 
textos que lhes eram apresentados. Essa postura não foi vista como algo interessante, 
visto que a Escola Básica e o exercício docente visam à formação de um aluno crítico. 
Essa postura ocorreu não apenas nas aulas de português, a que se filiam este projeto, mas 
também nas demais.

Um fator relevante nessa questão é a Escola Básica apresentar poucas mudanças e 
adaptações em relação aos métodos educacionais predominantes em gerações anteriores. 
Nesse sentido, ela se mostra ultrapassada em alguns aspectos. Portanto, rever algumas 
práticas educacionais é algo de suma importância, pois o mundo exterior à sala de aula 
está em constante evolução, com diferentes estímulos. 

Concomitante a essa ideia, visa-se à leitura crítica na sala de aula. Nesse âmbito, 
tendo em vista que na aula de produção de textos os alunos utilizam os conhecimentos de 
outras áreas, partir dos vídeos pode ser uma forma de explorar um novo gênero discursivo 
em sala. Nesse sentido, durante o projeto, vídeos críticos e atuais do youtube foram 
escolhidos para serem passados em sala de aula, contribuindo para o debate e para a 
escrita de uma carta. Assim, com base em Charaudeau (2018), estabeleceu-se um contrato 
de comunicação com esses textos e os alunos. Como resultado, esperava-se que o senso 
crítico deles idealizado por Paulo Freire (2015) fosse efetivamente aguçado. 

2 | 	PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Para fundamentar a proposta a seguir descrita, buscou-se respaldo em teorias 

linguísticas e pedagógicas. Tendo em vista a problemática do desinteresse dos alunos 
nas aulas de português, pensou-se em um projeto de produção textual diferente. Nesse 
sentido, Freire (2015, p. 32) postula uma excelente indagação: “por que não estabelecer 
uma ‘intimidade’ entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência 
social que eles tem como indivíduos?”. Para respondê-la, encontrou-se respaldo em Sousa 
(2016, p. 85), quando observa que “a escola não pode ignorar que o leitor contemporâneo 
tem a seu dispor, vinte e quatro horas por dia, inúmeras redes de contato”.
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Com base nisso tudo, uma solução possível foi o uso dos vídeos em sala de aula. 
É importante ressaltar aqui que, embora popularmente entenda-se que vídeos sejam para 
entretenimento, trata-se de um tipo de texto. Segundo muitos linguistas, “texto” seria a 
unidade que ultrapassa a frase. Adota-se aqui, porém, uma visão mais ampla e específica. 
Segundo Charaudeau (2001, p. 24), esse termo não deve ser “assimilado à expressão verbal 
da linguagem”. “Texto” pode ser considerado a materialização de um ato de linguagem, isto 
é, está intrinsecamente relacionado à comunicação. Para complementar, o mesmo autor 
postula:

O texto é o resultado singular de um processo que depende de um sujeito 
falante particular e de circunstâncias de produção particulares. Cada texto 
é, assim, atravessado por vários discursos ligados a gêneros ou a situações 
diferentes. (CHARAUDEAU, 2001, p. 25)

Fica claro, com isso, que se trata de textos. Desse modo, nas aulas, pretendia-se 
desenvolver, também, a interpretação textual dos alunos. A partir disso, ao se apresentar 
os vídeos como texto para os alunos, criou-se, tendo como base Charaudeau (2016), um 
ato de linguagem específico, em que o Tu-interpretante é formado por adolescentes. Nesse 
sentido, a escolha pelos vídeos do canal “Porta dos fundos” se mostrou acertada, pois esse 
Tui compósito já tem o hábito de ocupar essa mesma função nos momentos de lazer.

Destaca-se, ainda, o contrato de comunicação estabelecido nessa situação de 
sala de aula com vídeos. Charaudeau (2018) enumera quatro condições relacionadas 
aos dados externos desse contrato: identidade, finalidade, propósito e dispositivo. Cabe 
ressaltar, então, que a finalidade do vídeo elencado é criticar determinado fato histórico por 
meio do humor. Já em relação à última condição, é importante pontuar que, por se tratar de 
um vídeo, a troca linguageira ocorre por meio de um ambiente virtual.

3 | 	A PROPOSTA
Para iniciar o projeto de redação, foi solicitada a leitura prévia do documento histórico 

“Carta de Caminha”, disponibilizada em arquivo PDF no site da Biblioteca Nacional. Depois, 
em sala de aula, foram lidos trechos pré-selecionados da carta. Ela foi apresentada como 
um texto que pode apresentar características do tipo textual argumentativo, devido ao seu 
caráter de defesa de um ponto de vista e, principalmente, ao fato de ter contribuído para 
que seu interlocutor (a corte portuguesa) agisse de determinada maneira.

Após esse primeiro encontro, observou-se, como de costume, baixa participação do 
alunado. Apenas o uso da tecnologia, com o arquivo em PDF, não foi suficiente. A respeito 
dessa problemática, foi necessário encontrar novos métodos de relacionar o conteúdo e a 
temática à realidade dos estudantes.

Logo, na tentativa de reaproximar os adolescentes das aulas de redação, foram 
passados dois textos multimodais: vídeos do youtube do canal “Porta dos fundos”, já 
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conhecido pela maioria dos estudantes. Esses textos dialogam com a realidade exterior à 
escola e se propagam nas redes de contato de que fala Sousa (2016). 

Figura 1

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=ViIBcsGdYDM. Acesso em 18/12/2018.

À vista disso,  primeiro texto (figura 1) se chama “Colonizado” e aborda, de forma 
irônica e humorística, o “descobrimento” do Brasil, traçando um rico paralelo com a 
discussão da leitura histórica anterior. 

O outro texto (figura 2) se chama “Descobrimento” e trata, mais uma vez de forma 
irônica e engraçada, do processo de exploração das terras e dos índios. Ele foi passado na 
aula seguinte após uma avaliação positiva da primeira tentativa. Os alunos se mostraram 
animados e felizes com o visionamento do vídeo de um canal presente no momento de lazer 
deles. Com isso, elegeu-se, seguindo a mesma linha, um vídeo com a mesma temática. 
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Figura 2

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=S9UTFKPyTMs. Acesso em 18/12/2018.

Como exercício de interpretação, nos vídeos, percebem-se, em uma análise 
semiótica, a linguagem verbal propaganda de forma sonora (a maneira de falar difere do 
português para o índio) e, visualmente, a expressão facial, a linguagem gestual, e outros 
fatores, como a escolha dos figurinos e o cenário, que muito significam dentro da temática. 

4 | 	RESULTADOS
O projeto, cuja problemática era a falta de interesse e de criticidade dos alunos, 

foi concluído com sucesso. As discussões que permearam as leituras e as produções 
foram ricas. Os alunos puderam se expressar sem imposição de uma opinião como certa. 
A professora ocupou a posição de mediadora apenas. Foi interessante observar como os 
alunos, na verdade, já tinham algum senso crítico, porém não havia espaço para fala nas 
aulas de produção textual, tampouco na escola, de modo geral. 

Os jovens levaram os debates e os textos para temas como dívida histórica, 
demarcação de terras indígenas e política. Também foi perceptível a criatividade dos alunos 
aflorar na atividade. Isso aponta a capacidade do aluno de se colocar na posição do índio.

Foi perceptível, também, a comicidade e a ironia presentes nas produções. 
Inspirados, provavelmente, pelos textos multimodais do canal do youtube “Porta dos 
fundos”, que tratam do tema de maneira engraçada e crítica simultaneamente. Em algumas 
cartas, trechos muito similares aos expostos nos vídeos foram encontrados.
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Essa criatividade que se manifestou nas redações é cerceada na Escola Básica 
à medida que as séries avançam, de modo que os textos lidos e produzidos sejam 
predominantemente informativos e argumentativos, com baixa ou nula multimodalidade. 
Esse trabalho de desenvolvimento da linguagem e da criatividade pode ser interessante 
para a leitura de mundo e, inclusive, para as outras disciplinas da escola.

Acredita-se que, efetivamente, os alunos tiveram mais interesse pelas aulas. Como 
exemplo, houve um aluno que estava com o braço quebrado na aula da produção da 
primeira carta. Como não haveria como escrever no papel, o aluno foi liberado da aula. 
Entretanto, ele optou por ficar em sala e digitar seu texto no celular. Ao final da aula, enviou 
sua produção textual por e-mail. Outro, que auxiliava as aulas com vídeo levando sua 
própria caixa de som, confundiu as datas e a levou com uma semana de antecedência, 
pensando que a aula “diferente” já seria naquela data. Pode-se concluir, a partir disso, que, 
através do uso de vídeos, houve um maior envolvimento dos alunos. 

5 | 	CONCLUSÕES
Este projeto, que se apoiava no conteúdo “carta argumentativa” estipulado pela 

coordenação e propunha desenvolver leitura crítica e pensamento reflexivo, foi concluído 
com êxito. Uma releitura crítica da “Carta de Caminha” foi realizada e discussões surgiram 
dos próprios alunos. Isso comprova que alguns já traziam suas reflexões e se mostraram 
bastante conscientes dos problemas atuais do país. Faltava-lhes, na verdade, espaço para 
a fala dentro da sala.

O interesse pelas aulas de português cresceu notoriamente, como corroboram o 
retorno analisado nas redações e as atitudes dos adolescentes. Isso se deve, principalmente, 
aos estímulos realizados através do meio virtual: arquivo on-line em PDF e vídeos do 
youtube. Estes, em especial, dialogam muito com a realidade do jovem atual, pois o canal 
“Porta dos fundos” já é de conhecimento e do gosto dele. Para completar, essas leituras 
multimodais agradam o público, que, deparando-se com esses textos “atuais”, se sente 
capaz de interpretá-los sozinho.

Em somatória, ficou nítida, além da aquisição de conhecimento histórico e cultural, 
a melhora na argumentação dos alunos da 2ª série do Ensino Médio. Esse é um fator 
primordial para uma boa dissertação no vestibular, que foi prestado pela turma em 2019 e 
obteve ótimos resultados. 

Por conseguinte, entende-se que o projeto obteve sucesso e ratificou as hipóteses 
levantadas de que é preciso repensar a forma como o conteúdo é passado, como o texto é 
apresentado. Uma possibilidade é, pois, o uso de vídeos.
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